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/ S n  rs . d e p u t a d o s  a o  C o n g r e s s o

- C e a i s la t i o o  d ó  C s í a d o .
«

Em  obedicncia ao preccilo constitucional ve
nho, pela ultim a vez, no exercido  do cargo dc Presi 
denie do Estado, dar-vos conta dos negocius públicos e. 
do modo pelo qual tenho dado execução ás vossas de
liberações legislativas.

Vivendo na intim idade dos governos desta uni
dade da Federação , nos dois quatriennios anteriores, com 
o duplo interesse de bem conhecer os negocios do E s 
tado, de que sou filho, e de representai-o condignam ente 
no Senado Federal, assumi a Presidência orientado pela 
experiencia dc meus dignos antecessores c pelo ensina
m ento dc. suas acertadas providencias.

Por suas lamentáveis consequências, preveni-me 
desde logo contra a repetição de appellos ao credito, fonte 
de infelizes combinações, de que resultam os emprésti
mos externos, entabolados açodadamente sob a influ
encia de aperturas financeiras e que nunca dirimem os 
aggravos que se seguem ao momentâneo allivio quq 

offerecem .
*

De sorte que, sentindo bem  as diíficuklades da 
situação financeira do E stado , quando assumi o governo, 
tornadas ainda m ais sensiveis pelas circum stancias de-
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correntes da guerra européa, perseverei na deliberação 
de não tentar emprehendimentos que não fossem pos
síveis dentro dos recursos normaes do Estado. E  não 
sendo estes sufficientes para uma grande expansão na 
sua vida economica e financeira, restringí a minha acção 
em prestigiar a actividade de meus conterrâneos, em 
todas as suas manifestações uteis, procurando crear-lhes 
um ambiente de ordem, de garantias e de confiança.

Convencido dos malefícios da convergência da 
população para os centros urbanos, estimulada no in
justo pavor da vida dos campos, volvi a minha atten- 
ção para o interior do Estado, que deixo laborado por 
.uma acção fecunda, a cujo influxo, espero, acudirão no
va* energias productoras.

O critério unico, Snrs. Deputados, para a 
justa apreciação do progresso economico do Espirito 
Santo, ainda é, infelizmente, o peso de sua exportação 
de café, expresso directamente em kilos ou em numero 
de saccas exportadas. E ’ certo que se tem desenvolvido 
a producção de cereaes e a cultura de canna de assucar. 
As medidas postas em pratica para incentivar estas la
vouras, no fecundo período administrativo de 1908 —  
1912, sem duvida contribuiram para ao menos diminuir 
a massa de productos importados para alimentação da 
nossa população. Mas é impossível produzir-se em con
dições de se exportar, com lucro, cereaes e productos 
de canna e pecuaria, extrahirem-se madeiras, de que 
são riquíssimas nossas mattas, fóra das estreitas fai
xas de terrenos que de perto acompanham as vias fer̂  
reas e poucos kilometros de nossos rios navegáveis. Mes
mo em relação ao café) o quê se concluc do exame do 
quadro geral da exportação no período decorrido de 
1892 a 1918 inclusive, adiante transcripto, é que, em 
absoluto, a producção cafeeira espirito-santense pouco 
tem augmejitado.
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r ' Em  1918 pouco mais se exportou de café 
do que em 1903, quinze annos antes; e em 1917 ex> 
portou-se menos do que cm 1907, dez annos antes; e 
a grande exportação de 1915 (968.195 saccas) só se 
explica pelas reduzidas exportações dos dois annos que 
► lhe precederam, pois a media do triennio de 1913 *9*4
— 1915 é apenas de 732.000 saccas, inferior, portanto, a 
producção de 1907, ou dc seis annos antes. E  que os ca- 
feeiros se fatigam e se extinguem, sendo necessário for
marem-se novos, para a constância da massa da exporta
ção, sem grande margem para seu augmento. E  a lavoura 
de café, tornando-se difficil pela exhaustão das ter
ras accessiveis ao transporte facil, emigra para 0 interior 
em procura de zonas propicias a sua expansão, encontran
do n-̂  preço alto o incentivo unico e fallaz, que lhe 
bafeja o desenvolvimento.

• ‘ Decorre do exposto a necessidade premente de 
boas vias de comimmicação, que venham facilitar ao la
vrador o aproveitamento das novas terras, que ellas apro
ximam dos mercados consumidores.

*
A viação, em todas as suas modalidades, deve, 

pois, constituir o primeiro capitulo do programma de 
quem quer que se proponha a resolver o problema eco- 
nomioo do Espirito Santo.

. Pelas mensagens anteriores bem podeis avaliar, 
Snrs. Congressistas, da attenção que de mim tem merecido 
este assumpto. Já agora vos posso annunciar que, se não 
temos executado todos os números do programma de vias 
carroçaveis, esboçado em minha primeira mensagem, de 
12 de Outubro de 1916, ao menos temos estudado os 

.traçados geraes, sufficientes para bem se assentar o 
plano geral de nossa rêde de transporte. Em  verdade as 
estradas sempre se justificam e aproveitam, mesmo quan
do guiadas por interesses restrictos ; mas, formando um

- 6 -
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conjunto harmônico, ellas se completam e prestam multi
plicado serviço. D'ahi a necessidade e conveniência do 
plano de conjunto, ao qual acima me referi.

Em relação á parte central do Estado, compre- 
hendendo as vertentes sul do Rio Doce com os corres
pondentes tributários e a bacia do Jucú, nada mais ne
cessário é fazer do quep^^-proseguir na consírucção 
das estradas de penetração de S. Thereza e de Marechal 
Floriano, e, logo que for possivel, abrirem-se as estra
das, já estudadas, dc Barra da Lage á Boa Familia e 
a de Linhares á E. de F. Diamantina.

Na região sul do Estado, comprehendendo as 
bacias do Itapemirim, Benevente e vertentes espirito-san- 
tenses do Itabapoana, a vi ação deve convergir para um 
Escoadouro no litoral, escolhido de preferencia cm um 
dos portos de Itapemirim ou de Benevente. E ’ Cachoeiro 
de Itapemirim o centro natural dessa região ; para ali con
vergem tres linhas ferreas da Companhia Leopoldina, e 
por egual se presta para a ligação com um ou outro 
id*aqueJles portos; o primeiro trabalho, portanto, deve 
ser a con-strucção desse trecho ferro-viario. Foi se o 
tempo, Snrs. Congressistas, em que o pensamento do
minante era concentrar na Capital o movimento com- 
mercial do Estado; já se passaram, felizmente, os vinte 
annos da lei que vedava a construcção de uma linha 
(em a, ligando Cachoeiro de Itapemirim directamente *o 
litoral. Chegar ao mar, o mais rapidamente possivel, é 
o ideal do transporte economico ; visemos, pois, ganhar 
as vias liquidas e transformemos cada uma das boas en
seadas, que bordam a nossa costa atlantica, em porto 
de escoamento de nossos produetos.

Não podemos observar, indifferentes, estivarem-' 
se as margens das estradas de ferro do sul do Estado, 
de madeiras, que o material rodante deilas é insufficien-



te para transportar, e encherem^e os armazéns das es  ̂
tações de cereas e café, para os quaes só é possivel sa- 
hida lenta com gravíssimos prejuisos para os productores. 
Não se pode, na verdade, culpar destes factos a Compa
nhia que. explora as linhas ferreas em questão, pois as 
dificuldades decorrentes da guerra européa, e qüè ainda 
'perduram, impediram nos ultimes tres annos a impor
tação do material metallico necessário para reforma e 
augmento do respectivo material rodante. Sem accrescimo 
deste material, entretanto, para o qual talvez seja in
vocada a elevação das tarifas, já demasiado altas, se 
resolveríam as dificuldades de transporte do sul do E s
pirito Santo e da zona Mineira da matta, com o estabele
cimento de um sangradouro da rede congestionada, com 
o percurso de Cachoeiro de Itapemirim ao litoral, por 
)u:ma linha normal, que é na peior hypotliese 1/8 do per
curso de Cachoeiro ao Rio.

Impõe-se a construcção, mesmo com os maiores 
sacrificios, deste estrada collecíora, em condições de 
supportar trafego pesado e de fazer transporte econo- 
mico. As declividades maximas nella empregadas não 
deverão excedei de o,8 o/o e as curvas não deverão ter raios 
iinferiores a 300 metrols. A  topographia das regiões a 
(atravessar permitte taes condições technicas sem gran
de augmento de dispendio inicial de construcção. D e
mais, sendo uma estrada co\llectoray terá forçosamente 
volume de trafego que garantirá o indispensável ren
dimento do capital que nella se empregar.

Neste pensamento, de dar ao sul do Estado sa- 
hida independente pelo litoral, estão sendo construídas 
as via,s carroçaveis de Alegre a Rio Pardo e de Concei
ção a Castello ; iniciou-se o estudo de São Pedro para 
D. America e de São João do Muquy para Tres Barras, 
O prolongamento desta ultima estrada poderia ser feito 
até São José do Calçado, como o melhor meio de ligal-a
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ao centro de viaçfio que seria Cachoeiro. Levada, po- 
rc*|m, a termo a tís.trada dc Calçado a Bom Jesus, ora re- 
cncetada, poderá ser adiado esse prolongamento.

Passando do projecto á execução, informo-vos 
já se haverem iniciado os trabalhos da estrada carro- 
çavel de Alegre a Rio Pardo desde i° de Fevereiro do 
corrente anno, tendo o leito prompto attingido ao kilo
metro 12. Vae esta via de communicação atravessando as 
melhores terras do município de Alegre, incluindo ahi as 
vertentes superiores do ribeirão Boa Vista e o curso 
medio do Braço Direito do Itapemirim. No kilometro 
32 n-ella se entroncará o ramal, que, acompanhando u< 
ultimo rio, servirá as fraldas da serra do Caparaó.

Em Maio passado deu-sc inicio á abertura da 

estrada em rocha, n;as encostas da pedreira da Abun

dância, caminho de Castello á Conceição. Encurtamento 

de quasi 4 kilometros, afastamento das margens do rio 

Castello e penetração em zona de abundante madeira 

de lei, foram as causas determinantes de ser ella ca- 

meçada por este trecho de pesada oonstrucção.'

No dia 12 de Maio presidi pessõalmente á inau

guração da estrada de rodagem de Santa Leopoldina 

a Santa Tliereza. Tive, então, ensejo de observar de visu 

a exactidão com que foram vencidas as grandes diffn 

culdadês na oonstrucção desta importante via de com

municação. O trafego de auto-caminhões, iniciado em No

vembro, apresentou, nos últimos mexes, o movimento 

geral constante dò seguinte qüadrõ, que vale pelo me

lhor attest^do do exito do emprehendimento.
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Demonstração Geral da renda, durante o periodo de Mar- 
ço de 1918 a Setembro de 1919 

RENDA BRU TA

Exportação Importação
TOTALms PASSA» Diversos Pooo Freto Saccos | Frotos

Mercadorias O a f é

Março 1:1183000 2105000 64.499 1:5728675 2.094 3:000$100 6:0003675

Abril 1:5835000 158500 75.709 1:6145750 3.702 5:567$000 8:7803250

Maio 922S000 3735850 170.958 2:932$750 3.707 5:5326925 9:7618525

Junho 1:4058500 1:0358300 149.856 3:3085450 4.131 6:1463750 11:8963000

Julho 1:4525000 5938350 162.594 3:5818350 6.914 10:5323300 16:1593000

Agos. 1:4138000 4435900 179.739 3:7873750 7.222 10:9198900 16:5645550

Scbr0. 8343000 2383900 190.936 5:403§20C 8.136 15:1265400 21:6025500

19 8:9273500 2:9101800 994.291 22:2003925 35.606 56:9255275 90:7648500

Grande têm sido as difficuldades encontradas na 
manutenção do pesado trafego, como grandes foram as 
difficuldades da construcção da estrada. Elias se resu
mem, agora, na falta de matérias sobresalentes para 
os caminhões ou na péssima qualidade dos que se en
contram actualmente no mercado. . .

O Governo, por seu representante junto dos 
honrados concessionários dessa estrada, não tem poupado 
esforços no sentido de facilitar a execução dos serviços, 
concernentes á sua construcção. • . • . . t * . . i *

Pessoalmente inspeccionei os serviços do pro
longamento dessa via além de Santa Thereza, verifican
do-lhe a excellencia do. traçado, o cuidado com que estão 
sendo executados o leito ' definitivo, as obras d’arte 
e a rapidez com que se vae prolongando o leito provi- 
sorio, jd em grade definitivo, em meio de picadão de vinte.
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metros de largura, com leito de tres metros em terreno 
solido. O seu extremo já attinge o kilometro 24 em 
meio caminho de Santa Thereza á Figueira, em pleno 
Caldeirão, que é a região mais fértil e colonisada do 
município de Santa Thereza.

Já se fixaram, após cuidadosos reconhecimentos, 
os detalhes do traçado definitivo até A-ffonso Cláudio. 
Tomaram-se como directrises as aguas dos ribeirões L i
moeiro e Socego, tributários do rio Santa Joanna. Trans
posto o divisor das vertentes deste ultimo rio e do rio 
Guandú, na serra do Bananal, continuará a estrada acom
panhando o ribeirão Lagôa até sua confluência com o 
rio Guandú, por cuja margem direita subirá então até 
Affonso Cláudio. Nove kilometros antes, dar-se á futu
ramente a derivação de um ramal que pelo rio São 
Domingos, affluente da margem esquerda do Guandú, irá 
ter ao coração da zona contestada.

A  estrada de Marechal Floriano, na qual se con
tinua a aproveitar o trabalho dos sentenciados, attin- 
giu já o kilometro vinte : seu fraco avançamento se ex
plica pelo facto de não se terem empregado m;ai;s de 
42 homens em serviço effectivo. 1

Por se ter figurado a possibilidade de ser feita 
por concessão a estrada de Barra de Santa Joanna a 
Bôa Familia, tem o Governo deixado de iniciar o serviço 
de construcção da estrada de Barra da Lage áquella villai

Esforçar-me-ei por deixar còntractado e bem ini
ciado este serviço. .....................  ; . .

Terminaram-sé os estudos de Urria estrada de Li
nhares a  E . de F. Diamantina, na extensão de 51 k i
lometros. Ordenei ifnmediatamente a abèrtura do picA- 
dão largo, de 30 metros, e assim immediatamente ter-se-á 
passagem para cavalleiros e cargueiros.
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Não me despreoccupei, Snrs. Congressistas, 
do norte do Estado. Assim, resólvi auxiliar a construc- 
ção da estrada dc Collatina a São Matheus, que o 
Governo Federal, em bôa lrora, confiou ao dr. Anto- 

nio Estigarribia.

De accordo com a lei n. 579. assignou-se contra, 
cto para a abertura do canal Norte—Rio Doce, que irá 
certamente resolver de vez os transportes da zona noite 
do Estado. Os concessionários fazem actualmente os ne
cessários estudos e, só depois de sua terminação, nos 
orientaremos sobre as necessidades financeiras deste 
grande e inadiavel emprehendimento.

Por toda parte, Snrs. Congressistas, ouvem-se, 
hoje, os reclamos pela falta de transporte. Não se trata 
de uma crise nacional; ella attinge o mundo inteiro. 
Creio, portanto, termos entrado em phase de verdadeira 
comprehensão de nossos interesses e de nossos des
tinos, abordando intensamente a oonstrucção de nossas 
estrada®. O problema de transportes empolga de tal 
fórma que já se elevou quasi á importância do problema 
da instrucção, ! , .

. ! ' Não basta, de facto, a illustração, se não ha 
conforto material; de nada vale ao homem o conheci
mento dos meios de se elevar moral e materialmente, se 
o ambiente que o cerca se acha isolado dos centros ci- 
vilisados, pelas difíficuldades decorrentes de falta de 
meios de locomoção. Educar sem estimular a permanên
cia nos meios lavoureiros é favorecer a emigração para 
ias cidades, onde, pela leitura se sabe, ha conforto e 
modos de se alcançar rapidamente relativo bem estar.

Concito-vos, pois, Snrs. Congressistas, â tomar
des as providencias que o vosso esclarecido espirito en
tender acertadas em garantia da integral execução dóSj 
trabalhos até agora encetados.

— Í2 —

\
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Demais, não podemos esconder que o Espirito 
Santo atravessa uma phase de prosperidade, que muito 
propicia é ao desenvolvimento de taes trabalhos.

Reflictamos de facto sobre o quadro de nossa 
exportação dc café, que é afinal o resumo da historia 
economica do Estado nos dias republicanos, e ao qual 
já, em paginas anteriores, me referi para vos demons
trar a necessidade economica dos meios de transporte,

Nelle descubriremos concatenamento de factos, 
que nos permittem prever período de folga orçamenta
ria, no qual não faltarão meios para a realis,ação de 
nossos projectos.

A  exportação de café, no triennio que se encerrou 
em 31 de Dezembro de 1918, foi em media de 700.000 
saccas annualmente. vendidas ao valor official medio 
de 9S000 por 15 kilos. Estamos na culminância dos pre
ços de café, mas em condições mais estáveis do que a 
que se verificou em 1895, por ser essa devida principal- 
mente a excessiva baixa cambial. Consequentemente, a 
diminuição das cotações, que há de fatalmente se ve
rificar nos annofe vindouros, será mais. lenta do que a 
que se seguiu á alta de 1895, cujo. minimo correspon
dente teve logar em 1908, ou 13 annos depois. Nos cinco 
primeiros annos o preço do café desceu ao valor medio 
annual de 10^605 p.or 15 kilos, sendo o preço medio do 
quinquennio de 1895 a 1900 de I3$Ó29. Podemos aflir- 
mar com relativa segurança, que até 1923, ou no quin
quennio que se vae seguir á alta de café, que ora se ve
rifica, o preço medio da arroba de caifé não descerá 
de 14^000.

Assim sendo, Snrs. Congressistas, a receita me
dia annual crescerá de cerca de 1.500 :ooo$ooo e é dever 
imperioso destinar-se no minimo dois terços deste ex-
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'cesso ao desenvolvimento da viação do Estado ; e findo 
este pra;so, com seu sólo trilhado por largas e fáceis vias 
de communicação, o Espirito Santo estará preparado 
para supportar as difficuldades provenientes da crise do 
café ; pois serão possiveis nas suas terras todas as cul 
turas, a  pecuaria’ e a exploração methodica. de sua vasta 

riquesa florestal, . . . . , , . , ; • ; ; t ’ • • .

Situado Economica '• 1 A  nossa producção, já regularmente incremen
tada, por medidas indirectas de protecção ás lavouras 
incipientes, vem de ser grandemente favorecida com a, 
{elevação do preço do café, que veio trazer maior ex
pansão ao circulo das operações mercantis, pelo revi- 
goramento do credito que a valorisação desse producto 
proporciona. A influencia benefica com que essa alta 
acode a toda a nossa producção, creando novos alentos 
para o labor perseverante do agricultor, vale por mais 
'um impulso no movimento asoensional de nossas pos
sibilidades econômicas, reservando ao Estado, para fu
turo bem proximo, uma exportação de café em nivel 
nunca inferior a um milhão de saccos.

Em 1918 a nossa producção exportada foi.....,
30.4.22:57ó$ooo, salientando-se :

Qeneros Kilos no Valor de

C afé ............................... 40.042.320 24.765:97 IS000
Madeiras......................... 28-977. m/3 1.940:799*000F e i j ã o .......................... 3.101.333 911:370^000Milho................. ... . . 4.168.174 550:591 S0( 0Farinhas.......................... 1 596.914 694:959ífC0Tecidos.......................... 179 865 361:81.W0Monaziticas. . . . . 56 000 312:233$0Q0Assucar .......................... 112.222 57:975*000C o u ro s .......................... 73 348 147:0123000Arroz............................... 228.529 96:3488000

Çomquanto houvesse depressão na quantidade
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exportada, nenhuma diminuição se verificou nas rendas 
com que esse producto contribuiu na receita do E s
tado. Muito ao contrario. Sendo de 43.338.588 kilos a 
producção referente ao anno de 1917, no anno seguinte, 
comquanto diminuída para 40.042.320 kilos, representou, 
não obstante, em favor do ultimo exercido, uma difíe- 
reuça no valor official de i .o39759$844.

O mesmo se verifica em relação á exportação 
do primeiro semestre, comparada com a de egual pe
ríodo no exercício anterior, com uma d iferen ça  110 va
lor official muito mais acçentuada,

N O  lo. S E M E S T R E  P E  19IM

Oeneros Kilos Uhv official Imposto pap

C a fé .................. 19.669 087 8 967:3378983 1 ■ 076:0808558

M adeiras — 17.938-986n* 1 130:8708643 116:6788331

M ilh o ............... 15.63.391 154:843$ 160 7:7428158

F a r in h a s ......... 560 749 168:224$900 8:4118245

F eijão ............... * 708.288 143:403$700 7:1708185

A rro z ............... 185 609 89:681 $100 4:4848055

C o u ro s ............. 63.736 127:828$000 12:7828800

O u tro s  gene-

r o s ............. 659:1238090 49:7888157

T o ta l........ 11.441:3128576 1 283:1378489
• . ........... * . •. ' »v
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Generos K i l o s Valor official Im p o sto  P e g o

C afé ................ 18 168 121 20 592:010$523 2.471.-041 $262

M adeiras........ 21.712.093 '"S 1.896:1879010 188:6599966

M ilho . . . . . . . . . . 3.331.971 662-3049300 33:118S71-5

Farinhas — 355.073 202:872880° 10:143^640

F e ijã o .......... 417 319 166:887$600 8;344$380

A rro z ............ 217.089 172:994$000 8:649$70í)

C ouros......... 63 938 137:8768000 13:787^600

O utros gene- 

ros ............ 608:801 $482 45:3041463
Total . . . 24 440:003$715 2.77°:139S726

O augmento no valor official do café foi de 
bôa compensação á crise de transporte e um poderoso 
áuxjlio na arrecadação de nossas rendas, explicando 
sobremodo o excesso na receita votada, como vos darei 
oonta mais de espaço, quando me occupar da si
tuação financeira.

Esfsa alta, aliás, verificada em relação a quasi 
todos os nossos productos de exportação, creou margem 
para uma receita eventual, cuja interrupção devemos 
saber evitar, facilitando novos mercados ao consumo, 
pelo 'aproveitamento racional das estradas de rodagem.

Cumpre, realmente, buscar compensações para 
as differenças apuradas nas rendas, dma vez diminúa 
a valorisação com que as substancias alimentares da 
nossa exportação comparecem aos mercados consumi
dores. Isto realmente só se poderá conseguir intensifi
cando-se a agricultura, assegurando-se ás colheitas um 
transporte facil e remunerador, creando-se a par disso 
novos coefficientes em nossa estatística. de exportação.
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No dominio destes, é licito contar no proximo 
exercício com uma exportação de cerca de quarenta mil 
saccns de assucar da Usina de Paineiras, já objccto da 
nossa melhor attenção, além de dez mil da Usina Cas
cata, inaugurada cm Setembro do anno passado e em 
bom caminho de desenvolvimento, e maior producção da 
Uzina Jabaquarn, quieto industrial Pedro José Adoudib 
está montando no município de Benevente.

Iniciada a cultura intelligente do arroz, segundo 
os processos modernos, devemos esperar também um 
grande augmento na producção desse artigo. Para es
timulo das primeiras plantações em grande escala, o 
governo julgou de bom alvitrc entregar ao Snr. Basilio 
Pimenta um terreno apropriado, no município de Vian- 
na, com a clausula de reversão ao Estado, se o conces
sionário não íograr fazer ahi o estabelecimento de uma 
fazenda em condições de servir de escola aos mais agri
cultores, que desejarem entregar-se a essa cultura.

Normalisado o serviço de transporte e iniciada 
a exportação de madeiras para o estrangeiro, como mui- 

' tos esperam, teremos nesse artigo um grande elemento, 
de renda. ,

• • * i • * 1

À  cultura do cacáo prosegue ainda com bastante 
animação no baixo Rio Doce, para onde estão affluindo 
alguns importantes fazendeiros de diversas - regiõesj 
do paiz. Além da lavoura existente, calcula-se em cerca 
de 80.000 os cacaueiross novos alli plantados a contar do 
2o semestre do anno passado. Mas, como se trata de um 
produeto de fructificação 'tardia, só nestes tres annos 
poderemos contar com o inicio de regular producção ex* 
portavel. . 1 !

À  Usina de Paineiras co/istitue unia das <boas 
esperanças do Governo, já pela sua própria producção
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Relações com a União 
e outros Estados

Eleição.

e já pelas producções outras que o seu desenvolvimento 
impulsionará.

Sc conseguirmos, como é imperioso, estender a 
sua Ii«4fcü ferrea até o porto de Itapemirinus*áÊfiP. demanda 
de Cachoeiro de Itapemirim, não só teremos dado á Usi
na elementos para que ella attinja a sua producção ma- 
xima — • 120.000 saccos annuaes, —  como também te
remos dado a uma zona riquíssima o beneficio inestimá
vel do transporte facil, além de transformarmos em 
realidade uma das mais acariciadas aspirações da po
pulação do nosso mais prospero município.

Tentaremos, egualmente, e com o maior empenho, 
a movimentação das fabricas de cimento e de papel, 
victimas também, como a Usina de Paineiras, de in
justa paralysação, e penso que não será desacerto espe
rarmos alguma oousa desse capital enorme, que ali está 
immobilisado ha uns oito annos. » ,

è • • »

Têm se revestido da maior cordialidade as rela
ções deste Estado com a União e as demais unidades fe
deradas.

i  i • • •

Cumpre aqui deixar 'Consignado a consideração e 
apreço com que o Governo deste Estado, nas suas rela
ções officiaes oom o snr. Vice-Presidente da Republica 
dr. Delfim da Gosta Moreira, se sentiu sempre attendido, 
recebendo continuadamente do Presidente da Republica 
em exercício, a mais solicita assistência, sempre que lhe 
fallou em nome dos interesses reaes do Espirito Santo.

. , »  ,
Com o fallecimento do dr. Francisco de Pauíà 

Rodrigues Alves, que se verificou em 16 de Janeiro de
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T9 T9> ficou vaga a Presidência da Republica. O Espi
rito Santo não pode esquecer os benefícios, que da acção 
fecunda ct*o illustre estadista resultaram para todo o Paiz 
no feliz quatriennio de 1902 a 1906, c que com razão 
fizeram prever nova éra de resurgimento no quatriennio 
actüãl. ET?f particular devemos-nos lembrar do valioso 
a P'OÍ° moral do pranteado morto, quando por amor ao 
regimen amparou a autonomia do Estado, então amea
çada de golpe temerário.

Foi, portanto, com indizivcl magua que recebemos 
a infausta noticia, e tudo fizemos para que 0 Estado bem 
se fizesse representar nas suas exéquias.

Chamados a oollaborar na escolha do substituto 
do dr. Rodrigues Alves, na Presidência da Republica, 
adoptamos a linha de conducta imposta pela prudência e 
pela oomprehensão do verdadeiro valor que devem tei
as pequenas unidades da Federação, em deliberações de 
tal natureza. Apoiamos a idea da Convenção Nacional 
para indicação do candidato, em boa hora alvitrada pelo 
Preslidente de Minas Geraes, achando que a representação 
dos Estados devia ser egual n^quella assembléa. Pre
dominou, porém, o critério de representação proporcio
nal, e de todos os partidos, cabendo ao Espirito Santo 
seis representantes, ;,$endo quatro do Partido Republi
cano Espirito-Santense e dois da opposição. A  represen
tação espirito-ísantense foi unanime em apoiar, na in- 
■ dicação final, o nome do dr. Epitacio Pessoa, para a alta 
investidura de chefe da Nação, e fel-o com 'louvável 
acerto, ; • . j ; ; • ; ! j

Era o filho de um pequeno Estado qüe ascendia á 
Curul presidencial; um estadista dos mais experimentados, 
A s necessidades do Paiz exigiam que se deslocassem para 
o  Norte, devastado pela inclemencia das seccas, as atten- 
çôes do governo e isto melhor se conseguiría com a elê  
vação ao Poder de um filho do Norte. Demais é justoi

— 19 -



que na Presidência da Republica, quando o Brasil tem 
o dever inilludivel de honrar os compromissos assumi
dos na Conferência da Paz, se .encontre exactamente iaquel- 
le que tão bem nella n-os representou.

Na sua experiencia e descortinio, revigorados no 
trato intimo das questões mais interessantes á vida_das 
Nações, encontraremos, necessariamente, ãs melhores ga
rantias para a defesa dos interesses nacionaes.

Precisando de immigrantes e de capitaes para 
o seu desenvolvimento economico, o Espirito Santo con
fia em que a actual acção administrativa da Republica 
facilitará o encaminhamento para o seu território, de 
muitos daquelles para os quaes a vida na Europa torna-se 
difficil e que desejam, por isso mesmo, um ambiente novo, 
sem a visão de escombros e ruinas, onde possam desen
volver sua actividade e dar urna patria nova, de liberdade 
e de trabalho facilmente compensador, aos seus descen
dentes. Justo é que esperemos do governo da Republica 
o auxilio necessário nesse sentido.

Correram normalmente as eleições para Presi
dente da Republica, que tiveram logar em 13 de Abril 
proximo passado. Na mesma occasião teve logar a elei
ção para preenchimento da vaga, verificada na represen
tação do Estado, no Senado Federal, em fins de Dezem
bro de 1918. Para ella concorreu apenas o candidato do 
Partido Republicano Espirito Santense, snr. Nestor Go
mes, que obteve 3.617 votos, sendo reconhecido sena
dor em Maio do anno corrente. • • » í . 1  1 i

Lamentamos o afastamento da administração 
do Estado desse operoso companheiro ,que tão bons ser
viços vinha prestando á administração, mórmente na so
lução da delicada questão do Banco Hypothecario e A grí
cola, na qual, em collaboração .com o director fiscal do 
Banco, dr. José Monteiro, .revelou competência e tenaci-



dacle inexcediveis. Mas, de sua acção esclarecida no am
biente vasto' e propicio ao desenvolvimento de sua acti- 
vidade, qual é o da representação federal, muito deve 
esperar o Espirito Santo,

As negociações em torno da questão de limites 
c*om a Bahia,que estavam sendo tratadas directamente por 
officio entre este governo e o do visinho Estado do norte, 
foram suspensas em virtude de se offerecer no Sexto Con
gresso de Geographia, realisado em 7 de Setembro ul
timo, opportunidade de se discutir largamente 0 assumpto.

Para representar o Espirito Santo na douta reu
nião, cuja. iniciativa neste particular, partiu da Liga de 
Defesa Nacional, designei, em commissão, os drs. J. J. 
Bernardes Sobrinho, Secretario Geral do Estado e Carlos 
Xavier Paes Barreto, Consultor Jurídico, que se têm com 
decidido amor e competência, dedicado ao estudo das 
questões de limites do Estado.

Não foi possível, encontrar-se solução corres
pondente aos altos interesses do Estaclo envolvidos nessa 
pender) cia.

Submetto, entretanto, á vossa deliberação o nc- 
oordo dos representantes deste Estado e do visinho E s
tado do Rio de Janeiro sobre o reconhecimento do rio 
Itabapoana, como linha fronteiriça entre as duas uni
dades federadas.

A  questão de limites Minas— Espirito Santo con
tinua pendente da decisão cio Supremo Tribunal Federal.

As desintelligencias entre operários e patrões, vi
sando modificação nas condições de trabalho, e dese
jando impol-as pela paralysação dos serviços, encon
traram nesta capital repercussão diminuta, em Julho do 
corrente anno, causando por cerca de oito dias damnos
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t iú  commercio, A attitude pacifica dos operários não acon* 
selhava por parte do governo senão medidas indirectas, 
no sentido de diminuir os damnos materiaes, que ao 
CiOünmercio e á lavoura eausava a permanência de va- 
poies no ancoradoiro. impedidos ou retardados pela re
cusa dos estivadores de alijar-lhes a carga, ou ope
rar o embarque das mercadorias depositadas nos tra-04 * ti | -
piches. Vendo ameaçados interesses g6ra.es’ cao respeitá
veis, accedeu o’ governo á intervenção solicitada em seu 
nome, deliberando na forma do direito sobre o aproveita
mento do serviço de presos, que os prestaram voluntaria
mente e com a maior regularidade, conseguindo-se assim 
notável diminuição na somma de prejuízos que o movi
mento grevista operara.

Garantindo o trabalho aos que tinham por sa- 
tisfeitafs ,as suas aspirações, e a liberdade cde pugnar 
pela melhoria de seus salarios aos que não os julgavam 
suffi cientemente remuneradores, dentro da ordem e do 
respeito aos alheios direitos, procurando emfim harmo
nizar os interesses dos patrões e operários, ponde o go
verno, dentro de poucos dias, ver suspensa a parede dc 
estivadorels, que aliás pouco abalo causou ao serviço do 
porto, mercê da medida para logo empregada, e a que 
venho de alludir.

O caracter pacifico da intervenção do governo, 
e a reserva com que procedeu em tão melindrosa ques
tão podereis ver, Snrs. Congressistas, do oíficio que em 
seguida transcrevo :

«Exmo. Snr. Presidente do Estado.-—Os 
oommerciantes infra-assignados pedem venia 
para levar ao alto conhecimento de Vossa 
Excellencia que applaudem, com subido apre
ço, o ponto de vista em que se tem collocado 
Vossa Excellencia na questão da greve dos
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estivadores. A  somma de responsabilidades de 
que são depositários, assim perante esta pra
ça, como perante os mercados estrangeiros, 
não lhes permittia deixar correr á revelia do 
honrado governo de Vossa Excellencia a si
tuação anormal que se definia para o com- 
mercio, com a paralysação dos trabalhos de 
estiva. Julgaram, assim, de bom aviso sci- 
cn ti ficar a Vossa Excellencia do occorrido, 
esclarecendo, outrosim, a Vossa Excellencia 
a falta de fundamento das reclamações dos 
que se recusam ao trabalho, concertando, se 
pofssivel, providencias tendentes a diminuir 
os prejuizos de ordem geral, que poderíam 
advir da indifferença dos commerciantes e 
donos de trapiches, cm resto ao movimento 
que se operava. Nesse sentido foi feito o

appello, a que Vossa Excellencia attendeu 
para logo com medidas sabias e acertadas. 
Sciences agora das deliberações de Vossa 
Excellencia, já. publicadas e reiteradas por 
intermédio do dr. Aristeu Aguiar, os infra- 
assignados, no intuito de facilitar o exito da
intervenção solicitada de Vossa Excellencia, 
sentindo-se no emtanto já plenamente asse
gurados pelas providencias iniciadas, enten
dem de seu dever communicar a Vossa E x 
cellencia a deliberação, em que por sua vez 

se acham, de augmentar para doze mil réis
por noite o salario dos trabalhadores, quan
do no ser-viço de bordo. A  reluctancia que 
manifestaram francamente os commerciantes
desta praça em attender a reclamações col- 
lectivas, procedentes de uma sociedade cuja 
existência não podem conhecer, pela liber
dade que lhes assiste, no direito pátrio, de
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j ■ resolverem livremente sobre locação de ser
viços, explica e justifica, sobremodo, a sua 
attitude, Tanto mais quanto era esse movi
mento um instrumento de oppressão, que se 
queria movido contra o livre commercio, eqrie 
a vencer sob a fórma de gréve, ter ia o in
conveniente _ de enfraquecer a acção das 
classes conservadoras, que carecem ser as
seguradas, pela importância de suas respon
sabilidades e relevância dos interesses • que 
lhes estão affectos. A  seus operários nunca 
recusou o commercio o mais solicito apoio, 
nem o recusou ainda a qualquer sociedade 
beneficente, ou isoladamente aos que delle 
houverem mister. Reclamando a intervenção 
de Vossa Excellencia, cujos beneficos resul
tados para os interesses geraes não podem 
desconhecer, agiram na convicção de que 
o pediam para uma causa justa. Queira Vos
sa Excellencia, Senhor Presidente, acceitar 
os protestos da mais elevada estima e muito 
apreço pessoal.— Saudações attenciosas. Vic- 
toria, vinte e cinco de Julho de mil nove

centos e dezenove. (Assignados). —  Antenor 
Guimarães & Comp.; Mesquita, Ferreira & 
Comp. ;  Arbuckle & Comp, p. p. Lewis Gu
iam; Cruz, Sobrinhos & Comp.; Gerhardt & 
Comp.; A. Prado & Comp., p. p. Vivacqua 
& Irmãos, Pietrangelo Debiase; Dario A l- 
vim, Agente do Lloyd Brasileiro; Antenor 
Guimarães, Agente da Companhia Nacional 
de Navegação, Costeira ; Hard, Rand & 
Comp., p. p. Briati Barry.y>

Em Setembro ultimo, iniciou-se um movimento 
idêntico, encontrando logo termo no accordo firmado
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poantc a direciona dc Segurança Publica, entre opc- 
íarios e patrões, conseguindo-se por clle uma solução 
c[uc attendeu logo com precisão aos interesses compro- 
mettidos na pendência.

De accordo com a policia dos Estados do Rio 
e de Minas Geraos concertou a directoria de Segurança 
Publica do Estado medidas tendentes a prevenir e re
primir crimes nas respectivas fronteiras, assegurando-se 
por essa forma, e com seguro exito. a tranquillidade em 
região sujeita oonstantemente á perturbação da ordem, 
pela facilidade que normalmente encontram os delinquen
tes de se furtarem ás medidas de repressão.

No interior do Estado muito preoccupou-se o 
governo em zelar pela segurança da propriedade e di
reitos individuaes, não poupando a sua intervenção 
energica, nas raras vezes que elementos tendenciosos 
intentaram perturbar a tranquillidade dos povoados ou 
garantias de transito pelas estradas publicas.

Os effeitos salutares da reforma do ensino publi
co, realisada em 1908, continuam a manifestar-se com 
vantagem para a mocidade espirito-santense. O cuidado, 
pela instrucção publica tem sido o escopo dos homens 
de governo do nosso Estado, e de minha parte desva
nece-mo a certeza de que tudo envidei para conservar 
e melhorar esse ramo da administração.

Entendi sempre que «a educação é a evolução 
harmoniosa e egual das faculdades humanas», e que 
ouidar dessa evolução constitue a obrigação mais ardua, 
porém a mais grata, para todo 0 brasileiro, a quem se. 
confia um posto na Republica»

Realmente a darencia de instrucção em nosso povo 
tem inspirado algumas criticas severas, que se não são in* 
teiramente justas, têm tido a virtude de focaíisar éste 
problema, como o de maior interesse nacional, cuja so
lução se não deve mais protelar. Os males que ata-

■■ -*ur. t

Inoírucção
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cam o brasileiro, provindos cm sua mór parte, das con
dições mesologicas„ poderíam encontrar correctivo na 
instrucção systematica do povo, se essa instrucção fosse 
asjsás disseminada, e assas pratica, como, felizmente, vae 
sendo no Espirito Santo e em outros pontos da Republica.

Dahi pensar _ejj^ye o problema de responsabili
dade do Brasil é ainda, e por largos annos será, o pro
blema da instrucção. Miais complexo, de mais dilatado 
aimbito que o de nossa expansão economica, elle repre- 
ta a estabilidade e a garantia das instituições e da Pa- 
tria. A  amplitude que, tno Brasil, toma a difffbsão do 
ensino, reside na convicção de que sobre elle repousam 
todos os outros largos problemas, o da economia po
lítica, o da grandeza moral e material da nacionalidade.

A guerra que findou, ainda sob esse aspecto, 
deu formidáveis lições ao mundo. Ella foi, como se 
disse, uma guerra de povos conscientes, dando causa 
ao formidável morticínio collectivo, do qual viria a nascer 
•uni mundo melhor, movido menos pela pressão da for
ça que pela actuação de princípios moraes. Mas, para 
que os povos houvessem adquirido essa alta consciência 
cio sacrifício, necessário se tornou o trabalho modesto 
e obscuro do professor, infundindo nos cerebros ju 
venis noções supreimas e directoras das collectividades.

No Espirito Santo, lentamente, no espaço de 
onze annos, muita coisa se ha feito. Outro tanto, ainda 
mais, muito mais, nos cumpre fazer. Nessas gerações, 
que enxameiam as escolas brasileiras, está o porvir da 
raça e da nacionalidade, cujos destinos devemos todos 
desejar sejam os mais serenos e os maiores,

Sabeis, Snrs. Deputados, qüê terrlôs ô nosso en
sino publico assim dividido : —  curso secundário —  for
necido pelo Gymnasio Espirito Santênse, equiparado ao 
.Collegio Pedro II ; curso profissional, incumbido á E s
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cola Normal official e Collcgio N. S. Auxiliadora, áquel- 
la equiparado ; curso primário, destribuido em as esco- 
las armexas á Noimal, em clous grupos escolares, nesta 
cidade e em Cachoeiro de Itapemirim, e em escolas iso
ladas na capital e municipios.

Além desses estabelecimentos, os municipios 
mantêm escolas primarias, subvencionadas, fiscalizadas, 
e superintendidas pelo Estado, e numerosos cursos par
tícula ves, secundários e primários, se estabeleceram, obe
dientes ao regulamento da l)irecloria do Ensino Publico, 
por todo o território espirito-santense.

G y m n as io  E s p i r i to  San  tenso  : —

Ainda funcciona esse estabelecimento em prédio 
alugado, —  a chacara Guaraná, —  á rua Barão de Mon
ja rdim.

Por motivos independentes clc minha vontade 
não pude até agora realizar o desejo, que nutria, de dotar 
.o Gymnasio de prédio proprio, construído sob as re
gras da hygiene escolar, cuja planta, aliás, já foi orga- 
nisada pelo engenheiro Henrique dc Novaes.

O prédio, em que está, não se presta conveniente
mente para educandario, embora seja excelicnrc a sua 
situação, bem batido de ares, e bem illuminado. Suas 
}sala;s, porém, são demasiado estreitas para o numero 
crescente de alumnos.

A matricula effectuada no corrente anno, no 
Gymnasio Espirito Santense, attingiu a 98 alumnos, nos 
cinco annos do curso gymnasial. Attribuo a relativa 
exiguidade do numero ao decreto que, no anno iindo, 
considerou approvados, independente de qualquer v for
malidade, até em quatro matérias, a todos que o reque
ressem. Essa lei, que foi motivada pela pandemia da 
grippe, e tão difíerente do primitivo projecto, razoavel 
e bem fundado, apresentado ao Senado pelo nosso re-
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presentantc* senador Jeronymo Monteiro, parece ter per
turbado o ensino publico do paiz.

Apezar de sua matricula, -o Gymnasio se desen
volve, attendendo os respectivos professores a todas as 
disciplinas exigidas pelo Conselho Superior de Ensino. 

—«**«*vw No c o d e s t e  anno-, e Março e co
meço de Abril, realizaram-se concursos para as seguintes 
cadeiras : Latim, Geographia, Chorographia e Cosmogra- 
phia e Inglez. Obedeceram os concursos ás disposições 
da lei federal, que rege o assumpto, sendo nomeados, 
respectivamente professores daquellas matérias, os snrs. 
padre dr. Elias Tommasi, Hcraclito Amancio Pereira e 
Carlos Mendes.

Acham-sc pro-ximos os concursos para as cadei
ras de Geometria c Trigonometria, para o qual está ins- 
cripto o engenheiro Ccciliano Abel de Almeida, e de His
toria Natural, a que se candidatou o agronomo José Hen- 
riques Wanderley. Estão abertas as inscripções para 
as cadeiras de Historia Universal c do Brasil, matéria 
que, embora desdobrada em duas cadeiras, pode muito
bem ser servida por um só professor, e Physica e Chi- 
mica.

Realisados estes concursos, o Gymnasio Espirito 
Sanlense terá completo seu quadro de professores com 
as formalidados que a equiparação ao Collegio Pedro II 
determina.

Será conveniente voteis verbas necessárias para 
os vencimentos dos professores de Physica e Chimica 
e Desenho. No acüual orçamento não figura dotação 
para occorrer a essas despesas, de sorte que o professor 
de Historia Natural rege a cadeira de Physica e Chimica 
e o de Arithmetica e Álgebra, a de Desenho, com incon
venientes para o serviço escolar.
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A  creaçSo do inlcrnato é dc necessidade real. 
Muitos pacs de familia do interior querem collocar os 
filhos em um estabelecimento de instrucção, e de
param apenas iivstitulos particulares, como o Gym
nasio Victoriense c o Gymnasio S. Vicente de Paulo. 
Estabelecendo-sc o internato official, nenhum prejuízo 
tvTa-ü esses cstabetee^ w ^ c, e o Estado consesnTiú van- 
tagen; efficazcs.

A  fiscalização do Gymnasio Espirito Santcnsc 
continúa a cargo do dr. Carlos da Veiga Lima, que des
empenha oom critério c justiça as suas funcçòcs, cum
prindo-me salientar a harmonia de vistas que existe entre 
esse- representante do Conselho Superior de Ensino e a 
nossa Directoria do Ensino Publico.

Solicito-vos, quanto á fiscalisação, augmento da 
dotação orçamentaria, pois que o Congresso Federal ele
vou para sois contos de reis annuaes a quota de cada Gym
nasio equiparado, destinada aos vencimentos dos func- 
cionarios encarregados daquelle serviço.

Escolas Normal e Annexas : •—

Sejam, a respeito desse estabelecimento de en
sino, as minhas primeiras palavras uma expressão de 
dor pelo inopinado fallecimento de seu director, dr. Deo- 
cl-eciano Nunes de Oliveira, occorrido a 22 de Março 
deste ann-o. Notável pela sua erudição, orador primoroso* 
o dr. Deocleciano de Oliveira se dedicou ao cultivo da 
pedagogia, tornando-se um dos mais profundos sabedo
res desse ramos dos conhecimentos humanos no Brasil. 
A energia e severa orientação, que imprimiu á Escola 
Normal, concorreram, em boa parte, para a ascendência 
intellectual desse instituto dc ensino.

Tendo em attençào os seus relevantes serviços, 
p r e s t o u -lhe o Estado honras fúnebres e o seu corpo,



Veiado pelos collegas, permaneceu até a hora do sc- 
pultamento no salão nobre da Escola Normal, que tanto 
lhe merecera em vida.

Por determinação do snr. Dircctor do Ensino Pu
blico, posteriormente por mim approvada, assumiu a 
direcção das Escolas Normal e Annexas o snr. Carlos 

"^ fSSes, professor iucus antigo, íki ausência do- cir. 
Lordello dos Santos Souza, que exercia outra commissão 
estranha ao estabelecimento. Mais tarde, a 1 5 de Abril, 
nomeei o professor Carlos Mendes, já então lente de in- 
glez do Gymnasio Espirito Santense, para exercer em 
commissão a direcção das Escolas Normal e Annexas.

No passar deste anno, a Escola Normal soffreu 
as seguintes modificações no seu pessoal docente —  a 
nomeação do snr. Aurino Quintaes, por acto de 25 de 
Fevereiro, para professor da cadeira de Portuguez, va
ga em virtude da exoneração solicitada pelo respectivo 
serventuário, dr. Alfredo Lopes da Costa, a nomeação do 
dr. Luiz Monteiro Lindenberg, a 20 do mesmo mez, para 
reger a cadeira de Sciencias Naturaes, emquanto duras
se o impedimento do respectivo lente, dr. João Lordello 
dos Santos Souza.

A  tremenda epidemia de grippe, que assolou o 
Estado nos últimos mezes do anno transacto, determi- 
nou o governo, sob proposta da Directoria do Ensino 
Publico, a considerar approvados os alumnos que tives
sem obtido a media geral de 5 pontos, em cada matéria 
do curso. Esse decreto foi depois approvado por deli
beração vossa. 1 ! ' ‘ ,

Tive o critério de regular as approvações pelas 
medias conseguidas durante o anno, admittindo, pelo 
transitório império das circumslancias decorrentes da 
pandemia, a volta ao regimen de approvações anteriores, 
ao decrete n. 2.811, de 16 de Fevereiro de 19x7.
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0  seguinte quadro comparativo, dos annos de 
1918 e. 1919, demonstra o numero sempre crescente de 
matriculados nas Escolas Normal e Annexas ;

Em 1918 i

Alumnos Masc. Fetn.

Escola Normal . . . . 19 91
Escola Complementar . . . . . .  88 34 54
Escola Modelo . . . . • • - . 365 182 183
Escola. Isolada Modelo . . . . .  38 -  38

601 235 366

Em 1910 —  (10 semestre) :

Alumnos Masc. Fem.

Escola N o r m a l.................. . • . 129 21 108

Escola Complementar . . . . . .  90 35 55
Escola Modelo . . . . • . . .  4°7 205 202

Escola Isolada Modelo . . . . .  30 — 3°

656 261 395

Ha, portanto, um augmento de 55 aluirmos.

Por decreto de 30 de Junho deste anno destribui, 
por forma que me pareceu mais conveniente ao ensino, 
as differentes matérias que constituem o curso normal, 
ministrado em quatro annos, que, conforme o meu pensa
mento, exarado em mensagem de 18 de Outubro de 
1918, parecem insuííicientes para que sejam explica
dos os programmas de ensino com regularidade e pro-



veito para os alumnos. E  a respeito dos programmas de 
ensino, cuja simplificação se faz indispensável, penso 
ainda como no anno findo: «Sobrecarregados os ho
rários com trabalhos excessivos, são os alumnos obrigados 
a ampliar o esforço cia memória e intelligencia, premidos 
pelas demasias dos programmas, de cujas idéas funda- 
"mentaes conser99?fr muitas vezes parcos conhecimentos».

' A 2 de Agosto o dr. João Lordello dos Santos 
Souza, que ha longos annos era lente da Escola Normal, 
se aposentou a pedido. Ainda não nomeei lente paia 
essa disciplina, porque somente no proximo anno havei a 
alumnos que careçam de seu ensino, em Tace do de
creto n. 3.587, de 30 de Junho.

A  direcção das Escolas Normaf e Annexas ainda 
se modificou a 11 de Setembro por ter requerido exo
neração, por motivo de moléstia, o professor Carlos 
Mendes, que a exercia.

Para substituil-o nomeei o professor Arnulpho 
Mattos, conhecido educador, que por longos annos ser
viu na Escola Normal e Annexas, como auxiliar technico.

Julgo opportuno mencionar, junto á Escola Nor
mal, o Collegio N. S. Auxiliadora, que trabalha para 
o mesmo fim.

Esse instituto particular permanece equiparado ao 
o/ficial, sujeitando-se á fiscalização do governo, e obe
decendo a programma idêntico. Sua matricula, que este 
anno se eleva a 212 ahimnas, sobrepuja a da Normal, 
porque mantem internato, onde vêm estudar as filhas 
das familias do interior do Estado. E ’-me desnecessário 
aftirmar quanto a nossa instrucção publica tem merecido 
das irmãjs vicentinas do Collegio N. S. Auxiliadora ; sua 
acção tem sido profícua aos interesses moraes da familia 
qspiritosantense.
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Grupos Escolares ! — 
*

Em prédio adequado, construído especialmente 
para servir de grupo escolar, funcciona o da cidade dc 
Cachoeiro de Itapemirim, sob a direcção do professor 
Domingo.:; .Iifo^&g»Lopiy» RiuciroT ’

Em 1918 o Grupo Er,colar Bernardino Monteiro 
encerrou seus trabalhos com 244 alumnos matriculados, 
sendo 136 do sexo masculino e 108 do sexo feminino.

No primeiro semestre des*e anno apresenta 196 
talumnoj matriculados, dos quaes 94 do sexo masculino 
0 102 do sexo feminino.

O Grupo Escolar Gomes Cardim funcciona em 
prédio adaptado ás exigências hygienicas do ensino. In- 
felizmente o ediíicio se vai tornando improprio a esse 
fim, pelo augmento de creanças que o procuram. Está 
sob a direcção do professor Virgílio Ramalhete Maia, 
que foi commissionado para esse cargo por decreto de 
11 de Setembro, indo o director effectivo, professor Dur- 
val Araújo, servir em commissão como secretario da 
Escola Normal.

Escolas Reunidas (lc Santa Leopoldina :

A lei que fixou a despesa para o corrente exerci
do supprimiu a dotação concedida ás escolas reunidas 
de Santa Leopoldina. Obedecendo a essa disposição le
gislativa, convertí cm escolas isoladas as que serviam a 
séde daquelle fu tu roso município, diminuindo-lhes o 
numero de 6 para 3.

Escolas Isoladas : —

Acham-se actualmente funccionando 234 escolas 
koladajs, assim classificadas cm entrancias : 12 de i« ; 
65 de 2»; 157 de 3». No i° semestre deste anno, quando
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apenas funccionavani 230 escolas isoladas, verificamos 
nellas a matricula de 8.958 alumnos, com a frequência 
media diaria de 6.738. Esse numero sobe, não só pelo au- 
gtnento de cadeiras de ensino primário, como porque na 
segunda metade do anno procuraram mais 1,604 cream 
ças os institutos de mstpncção publica.

Escolas Municipaes t —
« I •

A lei 1.195, permittindo o Estado subvencione a 
escolas municipaes que se estabeleçam de accordo com 
as suas regras, deu opportuiiida.de a que os municípios 
de Unhares, Adfredo Chaves, Pau Gigante, Boa Familia, 
Santa Thereza, Benevente, Piuma, Cariacica, Alegre, 
Victoria, Affonso Cláudio, mantenham 16 escolas, com 
auxilio estadual. Elias funccionam com regularidade e 
em obediência ás prescripções legaes.

Escolas Particulares : —

A  lei 1.195, de 9 de Janeiro, do corrente anno, 
calcada em principies expressos da Organização Admi
nistrativa do Estado, ampliou a autoridade da Directoria 
do Ensino Publico no tocante ás escolas particulares.

E ’ certo que sobrevieram algumas duvidas sobre 
a constitucionalidade dessa lei, porque entendia com o 
nobre principio da liberdade profissional. Tive ensejo de 
verificar, de accordo com a doutrina e a. jurisprudência 
dos tribunaes, que essa intromissão do Estado no ensino 
particular não feria 0 dispositivo da Constituição °de 24 
de Fevereiro, isso porque deve o Estado, como orgam da 
.soberania do povo, exigir, para os que se dedicam .ao 
exercício de certas profissões, requisitos de ordem te- 
chnica, como soe acontecer com todas as profissões li- 
beraes. Se para o exercício de outrâ s profissões, que 
apenas curam de interesses relativos ao indivíduo,



sc exige uma certa somma de conhecimentos, é innega- 
vel que para o magistério primário particular, cujas) 
funeções dizem de perto com o futuro da Patria, a fisca
lização do Estado se impõe, como um dever irreductivel.

Essa ingerência da repartição do Ensiao tem 
sido feito* aliá^^om  muita e tem encontrado
muito boa vontade em accedcr ás determinações legaes 
por parte dos interessados.

O numero de escolas particulares, reconhecidas 
pelo Estado sobe a 44, que recebem do Estado auxilio 
de material escolar e a possível assistência ás suas ne
cessidades.
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Os seguintes quadros demonstram <D que venho
affirmando :

2° semestre de 1018 :

Escolas Normal e A n n e x a s .... . GOl — Prequertcia 481
Grupos escolar. s.......................... . 591 « 355
Escolas reunidas.......................... 170 « 120
Escolas not tu rn a s...................... . 206 tf 73
Escolas isoladas............................ . 9882 « 7108
Collegio M. Auxiliadora............ . 435 « 367
Gymnasio Espirito Santense . . . . 03 « 89

11.978 8.593
Escolas particulares e municipaes 1.420 « 707

T O T A L  G E R A L . . . . 12.398 « 9.300

1° semestre de 1919 :
|
1

Escolas N rmal e Annexas — .. 60 9- -Preqocia.5'0
Grupos escolares ...................... .. 438 « 291
Escolas isoladas ......................... . . 895 ■  6738
Collegio M. Auxiliadora .......... . , 383 * 333
Gymnasio Espirito Santense .. . . 93 « 94

10.536 7991
Escolas particulares e municipaes 2.220 « 1429

T O T A L  G E R A L ........ . . 12.756 a 941Q



Professorado : —

Os dous estabelecimentos de -ensino normal for- 
tiecem o professorado indispensíivel ao serviço da ms- 
trucção. Entre os professores, ha verdadeiros e abne- 

-gírSfer sacerdotcs-sj^ na Capital e no interior, laborio- 
pamente constróem o porvir do Espirito Santo. Sabe-se, 
na Europa, é considerado o professor a pedra angular 
da nacionalidade.

A diffusão do ensino, tm suas regras fixas, não 
é somente a sua funeção), que se nos apresenta mais de
licada, tecendo com o exemplo e com a palavra, os élos 
da solidariedade humana, com as noções que incute no 
espirito das creanças. Folgo em dizer-vos que esse typo 
de educador já apparece no Espirito Santo, e formado 
nas escolas normaes do Estado.

Ha ainda um numero ^vultado de professores de 
concurso, contra 138 diplomados exercendo estes sua 
profissão em escolas isoladas, grupos escolares e Escola 
Normal e Annexas, notando-se a acceitação por parte dos 
normalistas, de escolas em pontos longínquos, que hoje, 
com o rápido systema de viação, se tornam perfeitamente 
accessiveis. Em epoca não remota todas as escolas de 
nosso Estado serão providas de normalistas, e um pensa- 

'mento uniforme, haurido nas mesmas fontes, dirigirá as 
creanças espirito-santenses. '■ ,

; ' 1 Escolas Estrangeiras : —

A lei H 95, já citada, definiu O que O Estado 
considera como escolas estrangeiras. Actualmente não 
consta á Direcboria do Ensino Publico nenhuma em 
laes condições.

Ha, comtudo, algumas escolas particulares, de.

f



preferencia situadas em pontos onde o habitante 6 es
trangeiro ou descendente de estrangeiro, nas quaes, ao 
lado das disciplinas que a lei 1.195 impõe sejam ministra
das, se ensinam também idiomas alheios. E ’ difficil, se
não impossível, deter de chofre esse costume, que data 
de remotas épocas, quando, por culpa do poder publico, 
o isolamento do colono' corrconia para que elle conser
vasse os hábitos, a lingua e a vivaz tradição de sua pa- 
tria distante. Dahi o fundarem elles escolas, regidas quasi 
sempre por ministros das respectivas seitas, nas quaes 
o pensamento, as convicções, o idioma, tudo era estra
nho ao Brasil.

A  disseminação dc escolas nesses núcleos vae 
produzindo resultados apreciáveis, a que a lei 1.195 deu 
maior impulso. Penso ser dever nosso augmentar o nu
mero de taes escolas, dispondo-as convenientemente em 
cada núcleo de população adventicia, servindo-as por 
professores dedicados, amigos do trabalho, e com a 
intuição do elevado mister de integrar em o nosso meio, 
vinculando-os pela lingua e pela historia, aquelles per
didos patricios.

Se for necessário dar-lhes melhores estipendios, 
disso ajuizará perfeitamente o vosso critério.

Encerrando esta parte de minha mensagem, Snr$. 
Deputados ao Congresso Legislativo, affirmo-vos que°
tudo envidei por manter, senão elevar, o nivel da instruo* 
ção publica, quer pela selecção do professorado, quer pela 
observância dos methodos entre nós adoptados.

Convicto, como estou, qüe a iucta aó analphabe- 
tismo deve constituir a maxima preoccupação dos gô  
vernos, dou-me neste particular, por satisfeito, porque 
não descurei do assumpto, antes o enfrentei resoluto e 
sem desfallecimentos.

—  37 —
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Agrlculturn, Terras 
Obras

As providencias deliberadas, com o fim de pro
porcionar a posse de justos títulos aos occupantes de ter
ras devolutas do Estado, augmentaram os serviços con
cernentes ao departamento de agricultura, assegurando 
ao thesouro uma renda bem apreciável e sempre cres-

w »

Assim é que a renda por esse titulo no i.° se
mestre do anno passado importou em rs. 6241 9^831, 
tendo no 20 attingido a rs. 121:276^495, e no i° se
mestre do corrente anno a 162:990^230. De i° de Ju
lho de 1918 a 30 de Jimho ultimo, efjfectuaram-.se 450 
medições de terrenos, já ultimados 216 processos e pas
sadas as respectivas escripturas.

Proseguem com a clevida regularidade os ser- 
ços de estatística,

f * .
Obras Publicas : •

#

t •

Nenhum emprehendimento ou construcção nova 
iniciou 0 governo, limitando sua intervenção neste par
ticular á conservação dos proprios estadoaes, e entre 
estes ao edificio do Palacio, que urgia fosse reparado. 
Estando ha muito descoberto em toda a extensão da 
ala esquerda que olha para o edificio do Congresso, 
.lextragava-se mais dia a dia pela acção, das in t e m p e r i - e s ,  

•» sendo masmo de receiar, pela vida dos funccionarios e 
transeuntejs, a derrocada da torre; cuja segurança com 
razões plausíveis era de suspeitar-se.

Como, entretanto, rne parecesse de bom alvitre 
deixar constatada a urgência da reforma, nessa parte 
do edificio do palacio, submeto o caso ao estudo de uma 
commissão de engenheiros, que foram accordes em opi
nai pela necessidade immediata da reconstrucção do 

• edificio 11a parte indicada.
A esses trabalhos dei inicio e penso levai-os a
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termo com os recursos para esse fim consignados em 
orçamento.

Terminaram este anno -as obras iniciadas no edi
fício do Quartel de Policia, no da Directoria do Serviço 
Sanitário e no Palacio das Escolas,

Serviço Sanitario
Por decreto n. 3.6to, de 2 de Agosto de T919, 

foi aposentado, no cargo de director do Serviço Sanita* 
rio, o dr. João Lordello dos Santos Souza, e por decreto 
n. 3.615, de 7 do mesmo mez, foi nomeado, para 
o mesmo cargo, o dr. Luiz Monteiro Lindenberg, que 
já o exercera interinamente em Janeiro c Fevereiro do 
corrente anno.

Durante o período decorrido entre a ultima men
sagem e a actual, abstrahindo-se o terrível flagello da 
grippe exótica que, sob fórma pandemica, assolou todo 
o Universo, o estado sanitario do território espirito-san- 
tense, foi o melhor possível, tendo-se dado, apenas, 4 
casojs de variola nesta capital e alguns em S. João do 
Muquy. Das demais moléstias transmissíveis, avultam 110 
obituario a tuberculose, mal universal, de prophilaxia dif* 
ficil, senão impossível, o impaludismo e a uncinariose, 
males endemioote na maior parte do Estado, e contra os 
quaes necessário se torna uma lucta systematizada.

A epidemia da grippe nos últimos dias de Setem
bro, pouco depois de ter apparecido no Rio de Janeiro, 
oojmeçou a assolar esta Capital e todo o interior do Es
tado, obrigando-nos a grandes gastos no soccorro da po
pulação do Estado, que foi atacada pelo mal na propor
ção de mais de 70 °/o. Na capital ella matou na proporção 
de 0,8 0/0 da população, e é de crer que egual coefficiente
foi attingido em todo o Estado.

A directoria do Serviço Sanitario tem continuado
a extincção de fócos de mosquitos e moscas dentro da 
Capital e nos seus suburbios.



Para efficiencia desse serviço, tem procedido a 
aterros de pantanos e feito executar idênticas medidas 
nos porões de prédios da cidade.

Neste momento executam-se trabalhos de hygi- 
ene no Forte de São João, na Capichaba, em Jucutu- 
quara e |no Parque Moscozo, estando em via de terminação 
e definitivo saneamento o primeiro e ultimo desses 
bairros, ficando o Forte de São João com uma area sa
neada de cerca de 60.000 metros quadrados.

Torna-se, porém, de. absoluta necessidade a re
visão completa de todo o systema de exgottos e galeria 
de aguas pluviaes da Capital, que está em condições 
precarias.

Continuam as visitas domiciliarias e de fiscalisa- 
ção de generos alimenticios.

Para tornar, porém, eííiciente esse serviço, bem 
como todo o serviço de hygiene, é de absoluta necessi
dade a revisão do Regulamento Sanitario por ser 0 actual 
antiquado e falho ; está já em via de organisação o novo 
Codigo Sanitario do Estado que, em breves dias, será 
apresentado a voosa apreciação por conter medidas que 
são da attribuição do Congresso Legislativo.

Também terei o prazer de aprêsentar-vòs, para 
a vossa deliberação, o projecto do serviço de saneamento 
rural, que se torna necessário, dadas as más condições 
hygienicas de grande parte de nosso território e que é
possível, com o auxilio que devemos esperar do governo 
da União. : :

Pelo seguinte mappa dcmographo-sanitario da 
Capital, referente ao anno de 1918, apreciareis as condi
ções sanitarias delia.
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Por decreto n. 3.437, de 4 de Janeiro de í919 Justiça e Ministério 
foi removido, a seu pedido, o Juiz de Direito dr. João Ma- Publico 
noel do Carvalho, da comarca do Alegre para a de Do
mingos Martins, creada pela lei n. 1.160, de 27 de De 
zembro de 1918, e na cjual assumiu o exercício em data
dc 21 do mesmo mcz dc Janeiro, installando nesse dia, 
a nova comarca.

Approvado e classificado no respectivo concurso, 
aberto para o cargo de Juiz dc Direito da comarca dc 
Alegre, vago com a remoção do dr. João Manoel dc 
Carvalho, foi nomeado para o referido cargo o dr. Tosé 
de Barres Wanderley, por decreto n. 3.525, de 15 de 
Março, prestando compromisso a 5 de Abril e assumindo 
o exercício em 2 de Julho.

1 endo em altençao a elevação dos preços nas Punccionallsino Publico 
substancias alimentares, e mesmo em outros de consumo 
indispensável, circumstancias que creavam as maiores dií- 
ficuldadcs para os funccionarios públicos, unica classe 
aliás sobre que recac o imposto sobre a renda na con
formidade da lei n. 1.149 de 21 de Dezembro de 1917> 
entendí senão rcmovel-as, diminuir-lhes ao menos as du- 
rezas oom que premiam os servidores do Estado, até por
que a isto aconselhava a melhoria em nossa receita, 
que a alta do café proporcionou.

Foi de tal sorte que publiquei ;o decreto sob 
n. 3.564, prevenindo uma providencia que vos pediria, se 
a sua urgência não me indicasse a necessidade de não pro« 
telar a medida.

Este é o decreto que submetto a vossa coiV 
sldcração.

D E CR E TO  Ni 3.564

O Presidente do Estado do Espirito Santo, usan
do de attribuição constitucional e
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Considerando que a elevação do valor das mer
cadorias de consumo imprescindível, sem correspondente 
augmcnto no vencimento do funccionalismo publico, ag- 
grava sobremodo as condições de vida dos funcciona* 
rios do Estado e nelle residentes ;

"«WOC»

Considerando que as reclamações de outras clas
ses sociaes teem sido providas pelos justos motivos em 
que se fundam ;

Considerando que sobre os mesmos funccionarios 
já inicide o imposto sobre a renda, de que estão isentos 
os membros de outras classes sociaes ;

Considerando que o funccionalismo publico está 
adstricto aos proventos das funeçoes que exerce, sem 
poder distrahir sua actividade para outras fontes de 
rendas ;

Considerando mais que no momento os sacrifí
cios pedidos pelo Estado a esta classe podem ser- suspen
sos, uma vez que a receita orçada encontra na elevação 
do preço do café um auxilio, que supporta a despeza ex
traordinária, creada pelo presente decreto ;

Considerando, finalmente, que deante de taes dif- 
ficuldades não deve o Governo retardar uma providencia, 
que circumstancias imperiosas reclamam,

, 1 i DECRETA !

Alt. Único. Fica desde já aberto o credito ex
traordinário da quantia de 145:000.1000 (cento e qua* 
renta e cinco contos de réis) para occorrer ás despezas 
de uma gratificação especial e provisória independente 
de desconto ao funccionalismo civil e militar, inclusive.

i .
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os interinos, commissionados e praças de pret, na base 
de 20 o/o (vinte por cento) para os que perceberem ven
cimentos mensaes até 400S000 (quatrocentos mil réis) 
e de 10 0/0 (dez por cento) para os que perceberem maior 
quantia, com as vantagens desta ultima classe os aposen
tados, pensionistas c reformados residentes no Estado, 
entendendo-se vigorar essa gratificação de i° de Maio 
rorrenle até que o Congresso Legislativo, na sua pró
xima reunião, delibere a respeito, como entender de acei to.

O Secretario Geral do Estado faça publical-o, 
imprimir e correr.

Palacio do Governo do Estado do Espirito Santo, 
em 22 cie Maio de 1919.-—Bkrnathmno dk Soi*za Monteiro.—/ . J. Bernardes Sobrinho.

Si antes já tínhamos motivos para considerar boa Situação Financeira 
a situação financeira do Estado, sobram-nos agora ra
zões para a encararmos com tranquillidade, uma vez re
solvida a questão do Banco Hypothecario, já felizmente 
encampado, como adeantc vae demonstrado.

Os nossos encargos actuaes resumem-se rio se
guinte :

i°. — Empréstimo Externo de 1908, 
de francos 19.135.000, a um cam
bio normal de 600 réis . . . .  11.481 rooSooo

20. — Empréstimo Externo de 1894, 
de francos 8.413.500, a um cam
bio normal de 600 réis . . . .  5.048:100S000

30. -- Empréstimo Interno, represen
tado por 6.808 apólices . . . .  6.808:ooo$ooo
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4°. — Saldo da Caixa Beneficente
«Jeronymo Monteiro» . . . .  260:5985282

50. —  Saldo de Orphãos e Ausentes 88:7865009

Total . . . . . . .  23.686 4848291

O serviço de juro e amortização do empréstimo 
de 1894, a partir de 1920, reclamará, annualmente, a 
quantia de Rs. 577:5005000, devendo estar todo res
gatado em 1928,

O serviço de juro do empréstimo de 1908 recla
ma, annualmente, a quantia de Rs. 574:050.5000, devendo 
ser esta importância acrescida da amortização, que for 
convencionada por occasião da regularisação da situa
ção desse empréstimo.

O serviço de juro das apólices reclama, annual- 
mente, a quantia de Rs. 414:4805000.

Sommando-se as cifras do custeio de todos estes 
encargos, temos um total, annual, de Rs. 1.566:0305000, 
que corresponde, approximadamente, a 30 o/0 da nossa 
receita, se tomarmos para base uma arrecadação nor
mal, aproximada, de cinco mil contos de réis, como nos é 
dado prever.

Certamente estaremos no numero dos Estados que 
tem menor percentagem de sua receita affcctada pelo 
serviço annual de suas responsabilidades, e devemos de
clarai-o hoje com grande satisfação, tal a situação de 
descrédito a que outrora chegamos.

Para esse descrédito concorreram as difficuldades 
decorrentes de emprehendimentos que por amor ao pro



gresso utilmente intentámos, surprehendidos, todavia, com' 
a. desvalorisação do nosso principal producto de exporta
ção o café— restringindo-se dess’arte a nossa receita, a 
urna cifra que não offerecia margem ao pagamento regu
lar dos compromissos resultantes de nossa divida exter
na. Não fôra a surpreza dessa baixa, inexplicável e du- 
radoira, aggravada posteriormente pela situação mun
dial creada pela guerra e o Espirito Santo não teria pa
decido das consequências de uma decepção, que ex
plicava sobremodo as difficuldades financeiras que com 
o tempo não poderia deixar de vencer.

Sem esses contratempos teriamos logrado exito 
immediato na lueta contra a paralysia incomprehensivel 
e prejudicialissima em que vivíamos. E o teriamos, mais 
cedo ainda, se não se voltasse contra as administrações 
do Estado a acção dissolvente de paixões partidarias, 
a que as inju'stas antipathias da política central deram 
curso em periodos successivos.

Para conseguil-o, porém, serviu-se o Espirito 
Santo tão somente de seus recursos e da experiencia de 
seus governos. E sem qualquer assistência conseguimos 
recuperar a estabilidade de nossa situação financeira, 
fortalecidos pelo proprio trabalho, advertidos pelos pró
prios erros, e encorajados pela restauração de nossas 
forças.

Coincidindo isso com o advento, á suprema ma- - 
gistratura do Paiz, de um brasileiro illustre, de espirito 
justo, de caracter elevado e de orientação e critério tão 
seguros, podemos encarar com tranquillidade a i n f l u e n 

cia, que sobre o progresso dos Estados fatalmente exerce 
a União.

Sendo esta a ultima vez que me cabe a honra de



Talar-voá a respeito da situação financeira do Espirito 
Santo, não é de mais que eu reproduza o que expliquci 
em relação á questão existente sobre o empréstimo de 
1908.

0 governo do quatriennio de 1904 a 1908 en
tendeu de tomar, já no fim desse período,um emprésti
mo de 30 milhões de francos, destinado á execução de 
algumas obra.s e ao resgate do empréstimo de 1.894, en
tão representado por 19.910 titulos de quinhentos francos 
cada um, **

Foi um grande erro pretender-se um empréstimo 
de 5 0/0 a typo baixo, para resgatar outro, também de 5 °/o, 
quasi ao par,pois taes operações só são defensáveis quan
do o empréstimo novo tem um juro inferior, evidenciando 
a vantagem da operação.

Mas, o- contracto do empréstimo era um facto 
consumado em Abril de 1908, e teve -de ser acoeito 
como tal.

Para o Estado, no tempo dado, deixou de existir 
o empíestimo de 1894, passando o governo, na forrna 
contractual, a fazer o unico serviço de juro e amortiza
ção do empréstimo de 1908, por intermédio dos respecti
vos emissores —  Charles Victor & Comp., depois suc- 
cedidos pela Société Auxiliaire cie Crédit.

Até 1913 o governo, eníbora convencido já de 
haver feito uma péssima operação, continuou na con
vicção de que tinha em Paris uma só responsabilidade 

a do empréstimo de 1908 — , pois aos emissores desse 
empréstimo é que faziamos a remessa pontual dos cou- 
pons semestraes, relativos á sua totalidade.

Em 1914, porém, os emissores desse empréstimo
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deixaram que se aclarasse a deslealdade de que vinham 
usando para com o Estado, em relação ao empréstimo 
de 1894, que elles nos deram como resgatado, mas que 
ainda estava em circulação.

Até então, elles recebiam os coupcns inteiros e 
iam logo levar, aos emissores do empréstimo de 1894, a 
parte que lhes cabia, afim de manter-nos na ignorância 
dessa falta grave.

Com a situação especial creada pela crise européa 
tiveram necessidade de lançar mão, criminosamente, de 
todo o ultimo coupon recebido, c deixaram os emissores 
do* empréstimo de 1894 sem a parte q*ue antes lhes iam 
levar.

A reclamação que, em consequência disso, foi 
feita pelo Banque de Paris et Pays Bas, veio aclarar 
a situação, dando-nos a conhecer que d’aquelles 19.910 
titulos do empréstimo de 1894 somente 3.083 haviam 
sido resgatados.

Fixemos logo na cifra do empréstimo de 1908, 
a deducção proporcional dos 16.827 títulos do emprés
timo de 1894, que não foram resgatados, e passamos 
a pagai directamente ao Banque de Paris et Pays Bas 
os coupons correspondentes a esses 16.827 titulos.

Desde então, não mais fizemos remessa de dP 
nheiro algum á Société Auxiliaire de Crédit, já porque 
tínhamos uma prova positiva de sua incorrecção e des- 
honestidade, como também porque era corrente o seu. 
encaminhamento acelerado para a fallencia,

Dahi a razào do virmos depositando cm màos de 
terceiros a importância dos juros correspondentes á ci
fra, a  que o empréstimo d e  190 8  teve de ser reduzido.
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Ultimamenlc explodiu a fallencia e até a prisão 
do principal director dessa casa, provavelmente envolven
do outras victimas de seus embustes.

Km tacs condições, continuamos a depositar cm 
mãos de terceiros o equivalente ao juro semestral de 
tal emnvestimo, e nesse proposito teremos de permane
cer, até que o Office National de Paris, para o qual de 
novo appellamos, designe um Banco idonco, por intermé
dio do qual possamos distribuir os nossos depositos com 
os portadores dos títulos relativos a parte do empréstimo, 
que realmenlc devemos.

Os juros accumulados ou relidos montam cm 
írs. 5.564.750, inclusive os cio actual semestre, estando 
as importanciais, a clles destinadas, depositadas nos se
guintes Bancos : frs. 2.864.750 no Banco Paris e Paizes 
Baixos : frs. 1.500.000 no Banco Francez e Italiano, de 
Paris, e i.200.000 no Banco ítalo Belga, do Rio de 
íaneiro. 1

Conservámos quasi todas essas quantias no Rio, 
até pouco tempo #por estar o cambio muito alto. Ulti
mamente, porém, entendemos de fazer a passagem, desde 
que vimos o preço cio franco descer á 540 réis, tendo a 
quasi totalidade dos saques sido feita a um cambio en
tre 500 e 512 reis por franco. A paroella, que ainda 
se acha no Rio, será transferida em momento opportuno,

K' justo aguardemos confiantes a natural so
lução da questão e á indicação de novo intermediá
rio para 0 serviço regular do empréstimo de 1908, 
em Paris, onde não temos, bem como em qualquer outra 
parte, responsabilidade alguma a vencer, até 31 de D e
zembro do anno corrente.

Em plena disponibilidade, para occorrcr ás cies-l_. í



pezas da encampaçao do Banco Hypothecario e dos gastos 
que a lepaiaçao do seu acervo acarretará, bem como 
para outras conveniências da administração, ternos, em 
caixa e em bancos do Paiz, mais a quantia de Rs.......t.
2.50o:ooo$ooo.
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Encampação do Banco Hypothecario : -

Felizmente oonsumou-sc a operação em que o 
Governo passado e o actual empenharam o melhor dc 
seus esforços, passando ao dominio absoluto do Estado 
o Banco Hypothecario e Agrícola do Espirito Santo.

Esse estabelecimento, fundado em í y i i , emittiu 
em Paris, como sabeis, debentures e acções num total 
de cincoenta milhões de francos, com garantia de juros 
do Estado até cinco e meio por cento ao anno.

Produzindo todos os outros Bancos uma renda li
quida quasi sempre de 12 «/o, e fundando-se o nosso Banco 
exactamente na epoca em qu-e o dinheiro passou a ser 
mais caro no Brasil, era natural que considerássemos fictí
cia a garantia de cinco e meio por cento, se não quizesse- 
ttios considerai-a corno fonte de renda para o Estado, 
dada a circumstancia de caber-nos uma parte do lucro 
excedente, como em todos os casos de garantia de juros*

Mas, o Banco foi pessimamente conduzido, como 
adeante vae demonstrado, a ponto de deixar que os seuS 
Ümk».s, no valor dc cincoenta milhões dc francos, acu
mulassem juros, em atrazo, na importância de cerca cíe de/ 
milhões de francos, perfazendo um total, cm discussão, de 
cerca de sessenta milhões de francos.

Tornava sc, por isso mesmo, necessária, senão inv
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periosa, a norrnalisaçâo das responsabilidades que o 
■ Estado nelle envolvera, em boa fé, ç  que afinal conse
guimos.

A operação consistiu na encampação indirecta, 
representada pela acquisição de todas as debentu 
res e acções, por vinte e sete milhões novecentos e 
scfesenta mil francos, em titulos dc 5 0/0, ou seja 
imi pouco menos que o limite de vinte e oito milhões e 
meio, auctorisado pela lei n. 1.141 de 13 dc Dezembro 
de 1917, oonforme os dois contractos de caracter provi
sório, que foram assignados, eventualmente no Rio de 
Janeiro, a 12 de Julho passado, e considerados agora 
definitivos, em virtude dc ter havido a sua ratificação 
pela Assembléa dos debenturistas, realisada a 11 cie Se
tembro findo, em Paris.

Enviarei em separado as copias desses contractos 
para o vosso conhecimento e deliberação.

Julgo agora de meu dever historiar toda a mar
cha dessa tão longa operação.

Ao assumir o Governo encontrei a operação ain
da embrionária, apesar do longo tempo (quasi dois 
annos) de estadia em Paris do delegado que o Governo 
pas'sado fizera para alli seguir, o snr. Coronel Ramiro 
de Barros, e a despeito dos grandes esforços naturalmente 
por elle. empregados para alcançar um resultado. -

Depois de algumas trocas de ideas pôr cartas 
e telcgrammas, tive desse delegado a noticia de que 
a operação estava a caminho de sei realizada na base 
de 50 o/o do montante do capital e juros atrasados, das 
debentures e acções. '

Experimentei a natural satisfação dc nos enoon-
* r
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trarmos, assim, nas proximidades do termino de uma pem 
ciência, que vinha sendo, tão amarga para o Estado,

Bem comprehendia que iriamos pôr ás costas, 
directamente, o peso de uma responsabilidade externa, 
orçada a esse tempo em cerca de vinte e sete milhões 
de francos, e em honra da qual teriamos depois de não 
medir sacrifícios, tal o aspecto moral e o caracter solemne, 
para nós e'para o Brasil, envolvidos sempre nas respon
sabilidades internaciona.es.

Decorrido algum tempo, tive do nosso delegado 
a noticia de que surgira um grande embaraço : o Gover
no Federal dizia elle, entrara em accordo com os portado
res dos titulos da Companhia Estrada de Ferro Govaz 
e os tomara sob sua responsabilidade directa, ao par, 
.vindo dahi um recuo por parte dos portadores dos titulos 
do Banco Hypothecario.

•
Certamente alarmado por esse contratempo, e re- 

ceioso de que algum outro pudesse vir aggravar mais 
a situação, foi que o nosso delegado, independente de 
aviso e de consulta, entendeu assignar, posterioimente, 
lun novo accordo sob novas bases, ad-referendiun da 
Governo,

Esse novo accordo, em relação aos debenturistas, 
consistia no seguinte :

e*

O Estado pagaria um titulo de 250 francos, 
juro de 5 %, e mais um bônus de 150 francos, sem juro, 
ejn troca de cada fracção de 500 francos do capital e 
juros das debentures. Sendo cerca de quarenta e seis 
milhões de francos, a esse tempo, o montante do capital 
e juros das debentures, a responsabilidade do Estado 
seria, somente em relação aos debenturistas, de cerca de



vinte e tres milhões de francos em titulos de 5 %, e de 
cerca de doze milhões de francos em bonus sem juro,

Em relação aos accionistas, a base do accordo era 
desconhecida : constava de nm entendimento á patte e 
que só chegaria ao conhecimento do Governo em momen
to dado, uma vez que ;os accionistas, pensava o nosso 
delegado, eram os donos do Banco, que delles depende
ría tudo e cujos interesses, consequentemente, deviam 
ser melhor attendidos.

Nas entrelinhas das oommunicações, via-se bem 
•que a base do accordo com os accionistas era, em pro
porção, ainda mais onerosa que a base do accordo com 
os debenturistas,

Sentiu-se, assim, o Governo, na contingência de 
deixar 0 Banco na situação em que se encontrava, com 
os seus havcres esphacelados pelos proprios dirigentes da 
economia franceza, que para aqui vieram dirigil-o, pois 
oom esse alvitre conservava, ao menos o direito de discu
tir, em tempo e lugar proprios, a responsabilidade in
directa que lhe assistia, uma vez estudada esta responsa
bilidade á luz do contracto fundamental que dera origem 
ao Banco. Do contrario, seria o Estado acceitar, sem mais 
exame, o onus directo e indiscutível de uma responsabi
lidade do vulto da que tomaríamos para attender ao 
accordo assim desejado pelos accionistas e debenturistas 
do Banco, desastre evidente, péssimo negocio, positiva
mente superior ás forças do Estado, maximé quando 0 
valôr do café, era anínda, a esse tempo, tão pouco com
pensador.

Tomando desde logo a deliberação de conside
rar encerradas, em absoluto, as negociações sobre o 
Banco Hypothecario durante o meu periodo de Gover



no, e firmado no proposito de transmittir a questão ao 
meu successor, telegraphei simultaneamente ao nosso 
delegado em Paris e a todos os interessados, discordando 
da operação, declarando suspensas todas as negociações 
e interrompendo o mandado dò nosso delegado, ao qual 
transmitti ao mesmo tempo a ordem de regresso, tal o 
meu proposito dc não voltar ao assumpto.

Ainda estava em pendcncia a questão do emprés
timo de 1908 ; mas, eu considerava a liquidação dessa 
questão, pela sua natureza, inteiramente inviável no pe
ríodo da guerra,

0 nosso representante já lhe havia dado a sua 
attenção e os seus esforços. Collocado no theatro dos acon
tecimentos, conhecendo, de perto, a situação precaria 
dos intermediários do empréstimo de 1908 e tendo tido 
ensejo de penetrar nas intenções criminosas desses in
termediários, já o nosso delegado, aliás no cumprimento 
de seu dever, nos havia prestado o serviço de evitar que 
o nosso primeiro deposito, de dois milhões e setecentos 
mil francos, lhes fosse entregue, concorrendo, por 
meio de telegrammas insistentes ao Governo anterior, 
para que essa vultuosa quantia se desviasse de urna 
casa ás portas da fallencia, e fosse parar ás mãos 
de um banco de absoluta idoneidade, como é o Banque 
de Paris et Pays Bas.

Nada, pois, nos restava tentar em Paris, e eu 
encerrei, sob -esse raciocínio, os trabalhos do nosso dele
gado ali, determinando-lhe o regresso.

Algum tempo depois, tivemos noticia da chega
da do snr. Jules Chevalier ao Rio de Janeiro, como 
encarregado official da regularisação dos diversos ne-
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gocios francezes, que se encontravam em situação anormal 

no Brasil, ; t

Por intermedie do Banco Fjancez e Italiano, do 
Rio, procurei conhecer á posição do negocio do Banco 
Hypothecario e a melhor forma de sua liquidação, e 
tive, como resposta, a noticia de que, entre os negocios 
cie que o snr. Jules Chevalier fóra incumbido de norma
lizar, não figurava a questão do Banco Hypothecario,

Não obstante, fiz sentir ao Banco Francez e 
Italiano o desejo do Governo de normalizar o negocio,

’ pagando 50 % das debentures e acções, e dentro de 
pouoos dias recebia um tetegramma do Banco Francez e 
Italiano, pedindo que mandasse pessoa autorizada paia 
discutir >0 assumpto.

Satisfazendo a esse telegramma, fiz seguir para o 
Rio o representante do Governo junto ao Banco, o dr. 
José de Souza Monteiro, e o director de Finanças, que 
era na occasião o snr. Nestor Gomes.

Depois de muitos dias de longas e repetidas dis- 
‘cusisões (occorria isso em fins de Abril de 1917) ac* 
oordaram na base de 50 o/0 para a liquidação.

Dentro dessa base e das linhas geraes da nego
ciação, os dois membros do Governo organizaram a 
redacção completa do ajuste, e entregaram-n’a ao Banco 
Francez e Italiano, para pleitear a acceitação por parte 
cios interessados em Paris, dos quaes dependia, visto como 
o snr. Jules Chavalier não tinha a incumbência de tal 
assjumpto.

Dentro das bases e da redacção adoptadas por 
aquelles dois membros do Governo, constitui o Banco 
Francez e Italiano, de Paris, procurador do Estado para



discutir ali o assumpto com os accionistas e debcnturis* 
tas e assignar os contractos.

Depois de ^numerosos telegrammas, depois de 
repetidos esclarecimentos reaes, annullando os effei- 
fcas de noticias tendenciosas, transmittidas do Rio de 
Janeiro com o intuito maldoso de impedir a consumação 
de uma negociação, que iria pôr termo a uma boa porção 
de interesses menos legitimes, que queriam continuar a 
viver a custa do prejuízo dos interessados de Paris, depois 
de removidos os embaraços que taes interesses sempre 
procuravam crear, depois emfim de algumas concessões, 
que a boa razão nos induzio a fazer, para compensação . 
do longo tempo decorrido, tivemos do nosso procurador 
e.m Paris, já em Janeiro de 1919, a noticia telegraphica 
de que chegára ao termo das combinações, conseguindo 
a acoeitação dos interessados para a proposta offerecida.

Pelo ajustado no Rio de Janeiro com o snr. Jules 
Chevalier a operação custaria :

Frs. 278.600 em dinheiro e
Frs. 27.300.000 em titulos externos de 5 0/0.

Frs. 27.578,600 no total.

Pelo ajuste final a operação passou a custar í

Frs. 254.720 eiri dinheiro.
Frs. 24.960^000 em títulos externos de 5 tyo,
Frs. 3.000.000 em apólices internas de 5 %.

Frs. 28.214.720 no total.

Ha ainda a accrescentar as naturaes despesas 
que teremos de effectuar com a operaçao, alias previs
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tas pela lei n. 1.141 e que existiríam em qualquer hypo- 
these, como sejam as cio sello da emissão, impressão 
de tiiulos, dcspezas da troca, commissão do Banco Fran- 
cez e Italiano de Paris e de sua succursal do Rio de Ja
neiro, despezas de advogado em Paris, despezas de te- 
legrammas e outras de somenos importância, todas as 
quaes deixaremos a cargo do proprio Banco, juntamente 
com a de frs. 254.720, de modo que o onus da operação 
para o Estado, será, exactamente, de frs. >27.960.000, 
nas especies já declaradas.

Esses 254.720 provêm de 796 debentures do 
Banco, que terão de ser resgatadas em dinheiro, ao lado 
das 78.000 debentures, que terão de ser resgatadas pela 
troca de titulos do Estado, segundo ficou estabelecido.

Assim, entendi que o resgate dessas 796 deben
tures, por se tratar de uma cifra pequena, deva ser feito 
pela caixa do proprio Banco, de modo a ficar o Estado 
credor cio Banco somente pelo resgate de 78.000 de- 
bentures.

Por unia questão de conveniência de occasião, 
preferiram os interessados deslocar os contractos para 
serem assignados no Rio de Janeiro.

Deslocada assim a assignatura dos contractos, e 
figurando nelles os detalhes da emissão externa a cargo 
do Banco Francez e Italiano, de Paris, entendeu esse Ban
co, certo por obediência a escrúpulos respeitáveis, que 
a sua succursal não tomasse parte na assignatura de um 
contracto, em que tinha também diversas incumbências a 
cumprir, vindo dahi a necessidade da assignatura por 
putrem; pelo que, entendeu o Governo designar pa/ra 
;es;se acto aquelles mesmos, que antes haviam sido os

»1 '
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incumbidos dap combinações primitivas, junto ao srir. 
Jules Chevalier.

Encenou-se, deste modo, a tão antiga quanto 
vuituosa questão do Banco Iíypothecario, cumprindo eu 
agora o grato dever de congratular-me comvosco pelo re
sultado a que chegamos.

Resta-nos, ainda, procurar conduzir o Banco den
tro das boas normas de uma administração puramentc 
autonoma e ao abrigo do grave inconveniente de uma 
direcção sujeita ás oscilações e ás exigências da política.

No primeiro caso, leremos em breve um Banco a 
cumprir a sua missão dc poderoso auxiliar do nosso 
•oolmmercio e de nossa producção, como da inspiração a 
que certamente obedeceu a sua crcação.

No segundo caso, teremos uma sombra de 
Banco, a attestar a nossa tendencia para o desvirtua- 
mento das administrações incumbidas da exploração com-- 
mercial de qualquer serviço.

Se cuidarmos convenientemente do acervo rece
bido, se gastarmos com acerto as grandes sonnnas que á 
sua reparação reclama, teremos em breve esse proprio 
acervo a produzir quasi todo ;to necessário para o custeio
do serviço de juros e amortisação da emissão de........
27.960.000 franoos,

Há tambenl à apreciai O áspectó. móral da opera
ção, Como resposta ás apreciações feitas por dois orgãoâ 
da imprensa do Rió de Janeiro, certamente por infor
mações oolhidas em fontes menos sinceras ou 11a fonte



dos interesses menos legítimos, que viam na encampação 
o seu encerramento, .

Não fizemos uma operação deshonesta, desleal 
e menos honrosa para os créditos do Brasil. Absoluta
mente não.

0  endossante, em boa fé, de uma responsabili
dade commum,que paga metade delia,quando o devedor, 
dirigido por pessoa da confiança do proprio credor, 
torna-se um faltoso por desvios ou esbanjamentos, of- 
ferece, já, de sua oorrecção, uma boa prova.

No caso, o Estado era o endossante de boa fé, 
e o Banco era o devedor faltoso, exactamente por de.ls- 
vios ou por esbanjamentos ou pelas duas cousas juntas ; 
mas, o endosso do Estado subordinava-se a um regimen 
contractual, que o faltoso entendia de considerar como 
letra morta, mas que nós, a victima, não podíamos deixar 
de considerar como letra viva.

Se os proprios delegados dos poitadores dos títu
los do Banco crearam a sua situação de esphacellamen- 
to, elles eram o|s responsáveis por tal situação, e tinham 
fatalmente de participar das suas consequências.

A maneira da applicação dos dinheiros do Banco 
foi de tal ordem, que o colosso dos cincoenta milhões 
de seu capital por acções e por debentures, e miais cerca 
de dez milhões de juros não pagos, chegaram á situação 
de apresentar os seguintes lucros, decorrentes da movi
mentação desses cincoenta milhões em cada um dos úl
timos quatro annos, conforme os balanços encerrados :

Em 1 9 1 8 ............................ ....  67:8301621
Em 1917 . . . . . . . .  29:503^711
Em 1916 . . . . \ . . 62:045^407
Em 1915 . . . . . . . .  6:658$314
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Deante do quadro original, que ahi fica, devemos 
acreditar que nada haverá de mais extranhavel na his
toria bancaria do mundo, *

Em consequência disso, os titulos do Banco ,do 
valor de 500 francos c accrescidos de cerca de 150 fran
cos de juros em atrazo, passaram a ser negociados, con
forme as.cotaçõe|s officiaes da Bolsa de Paris, na base 
de 180, 170 e 15 5 -francos, por titulo, tendo o Ejstado 
mandado adquirir algumas centenas desses titulos, não 
só por certa conveniência da operação em curso, como 
também para ter a prova positiva dessa triste realidade.

Não obstante, a operação realizada dará em re
sultado a troca de cada um desses titulos, assim cotados 
a 180, 170 e 155 francos, por um titulo do Efetado do 
valor certo de 320 francos e a juro positivo de 5 °/<>, de
correndo dahi, evidentemente, a correcção com que nos 
conduzimos e a nossa maneira elevada de zelar 0 nome 
do Brasil e o nosso credito.

Conhecendo as nossas tendências e o nosso 
mau habito de pretender que um estabelecimento do E s
tado satisfaça a todas ‘as necessidades, attenda a todos 
os interesses c  sc conduza ao sabor de todas a s  c o n v e n i ê n 

cias, preferi dar ao proprio delegado dos debenturistas e 
accionistas, que veio assignar comnosco os contractos, 
o snr. Gabriel Chouffour, opção para a collo~ação, 
mesmo em mãos de franoezes, d-e todo o acervo do Banco, 
pelo mesmo preço da encampação.

Infelizmente, ao expirar o praso da opção, 
sessenta dias, tivemos delle a seguinte resposta telegra- 
phica : «Foi impossível obter comprador para 0 acervo 
do Banco pelo preço da encampação», o que bem demons
tra, que além do preço desse acervo, pagamos também o
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preço de uma boa lição de cxperiencia e o preço dos 
nossos deveres moraes c da nossa tranquillidade.

Sc a tentativa de venda resultou assim num fra
casso, precisaremos encontrar alguma outra formula, que 
venha pôr o Banco ao abrigo do inconveniente da inter
ferência política em seu funccionamento, tudo nos cum
prindo fazer para alcançarmos esse resultado e para que, 
assim, possamos ter nesse estabelecimento um poderoso 
auxiliar da nossa grandeza economica.

Dos proprios termos desta exposição vereis, Snrs. 
Deputados, que os passos mais seguros, que avançei para 
alcançar o progresso do Estado, foram calcados no terre
no traçado pelas vossas deliberações legislativas. Sob os 
auspicios de vossas autorizações, emprehendi com fir
meza a solução do problema das estradas de rodagem, 
e ainda sobre o vosso amparo consegui derimir a pen
dência, em que nos achavamos envolvidos com os capi
tães francezes, por motivo dos compromissos resultantes
do Banco Hypothecario e Agricola,.

#

0 duplo aspecto com qiie a situação economõ- 
imanceira do Estado, até bem pouco, causava receios 
aos que amam sincera e lealmente o Espirito Santo, des
vaneceu-se por completo.

As estradas, quê vão cortar o nosso território, 
asseguram á riqueza publica uma facil circulação, 
e a consolidação de nossos recursos financeiros offerece 
segura margem para os compromissos de nossa divida 
externa reduzida. i

i . . . . . I t '

A collaboração util e dedicada, com que valorisas- 
tes os actos de uma administração, modesta, justifica
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sobremodo o reconhecimento que vos devo, e que me é 
grato manifestar ainda uma vez.

E ’ animado desse sentimento, que eu vos saudo, 
e oomvosco me congratulo pelo inicio de vossos traba
lhos, augurando de vossa fecunda actividade os maiores 
benefícios para o Espirito Santo.

Victoria, 12 de Outubro de 1919.

r./e QsjP&f*n/w /o .


